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e a fibra ótica aproximaram as dimen-

sões tempo e espaço, e potenciaram 

o fluxo global de informações, relativi-

zando o poder dos Estados e das em-

presas/organizações. 

Esta interdependência e interconeti-

vidade é atualmente bem evidente na 

rede global de internet e no fluxo de 

dados que conseguimos gerir através 

dos centros de dados e das empresas 

que providenciam serviços de internet 

à escala global, conferindo um conjun-

to de oportunidades e desafios que 

estão associados à centralidade da 

Europa no Mundo, e de Portugal na 

Europa e no Mundo por via dos cabos 

submarinos.

Da Era analógica à Era digital 

Os cabos submarinos tiveram a sua 

origem no telégrafo (1845), nomea-

damente quando a partir da rede em 

terra se tornou necessário atravessar 

o Oceano Atlântico, estabelecendo 

uma rede de comunicações perma-

nente entre a Europa e a América. 

Contudo, só mais recentemente, com 

o surgimento do telefone e dos cabos 

coaxiais se utilizou a ligação pelo mar 

(muito por via do uso de repetidores 

em terra), conferindo maior alcance, 

segurança e principalmente mais ve-

locidade na comunicação entre con-

tinentes. Neste contexto, especialistas 

articulam este lapso de tempo em três 

fases distintas: a Era do Telegrafo (1845 

– 1929), a Era do Telefone (1930 – 1985) 

e a Era Digital (1988 – …), permitindo 

constatar que existem algumas seme-

lhanças com os desafios e oportunida-

des existentes em cada época1.

Este aspeto veio contribuir para que o 

investimento global em cabos subma-

rinos fosse ampliado para um maior 

número de países (e empresas), pro-

porcionando maior facilidade e flexibi-

lidade no acesso. Essa solução trouxe 

valor económico acrescentado e per-

mitiu a criação de grandes grupos e 

consórcios de comunicação em rede 

que proliferam atualmente nas redes 

de comunicações globais. O primeiro 

cabo submarino ótico amarrado em 

Portugal data de 1992 e foi designado 

por “EURAFRICA”, consistindo num 

sistema de configuração multiponto 

criando uma rede que unia Portugal 

(Continental), Madeira, Marrocos e 

França.

Introdução

O contexto geopolítico atual caracte-

riza-se pela prevalência da inconstân-

cia, imprevisibilidade e da volatilidade 

na relação entre os múltiplos atores 

do Sistema Político Internacional. Um 

paradigma securitário complexo que 

impele os Estados a apostarem na se-

gurança e na defesa nacional como 

forma de analisar, compreender e pre-

venir o futuro, procurando antecipar 

as hipotéticas soluções para as hipoté-

ticas ameaças às nossas sociedades… 

nem sempre possível. Para Portugal 

e no quadro da sua Política de Defesa 

Nacional, temos vindo a assistir a refle-

xão sobre o posicionamento geoestra-

tégico de Portugal na rede global de 

cabos submarinos que nos ligam à Eu-

ropa e ao Mundo.

Vivemos num mundo global e cres-

centemente globalizado. A globaliza-

ção desafiou-nos a estar mais perto, 

mais ligados e mais interdependen-

tes, mesmo estando geograficamente 

mais longe. A distância deixou de ser 

medida em metros, milhas ou quiló-

metros para ser estimada em micros-

segundos, em segundos e perceciona-

da à velocidade da luz…pois a internet 

Novos Cabos Submarinos Operacionais (por ano)

Fonte: (Recorded Future, 2023, p. 4)
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Atualmente, mais de meio milhão de 

quilômetros de cabos submarinos óti-

co atravessam os oceanos, onde Por-

tugal, continua a ser o único país do 

mundo ligado por um cabo submari-

no direto com cada continente (exceto 

a Antártida) e acresce que na nossa 

Zona Económica Exclusiva (ZEE), estão 

situados cerca de 20% a 25% da rede 

global de cabos submarinos global 

com possibilidade de crescimento.

veio evidenciar, novamente, a nossa re-

levância geoestratégica na rede global 

de informações.

Portugal na Rede Global de Cabos 

Submarinos

Portugal sempre foi considerado re-

levante nas redes mundiais de tele-

comunicações, pois tem uma posição 

geoestratégica favorável em termos 

globais que ganhou ainda maior rele-

vância com a saída do Reino Unido da 

União Europeia (UE), com alguns pro-

motores a quererem rotas que evitem 

jurisdições complementares, no caso à 

da UE. Até porque o Reino Unido (ao 

sair da UE) deixou de ser uma opção 

para as empresas europeias que têm 

uma legislação própria e obedecem a 

critérios normativos europeus muito 

exigentes. Portugal tem ainda uma 

posição estratégica favorável para 

Projetos de Implementação global de Centro de Dados (2023)

Fonte: www.telegeography.com

“Portugal é, como 
vimos, um país 
da Europa onde 
derivam cabos 
submarinos para 
todos os continentes, 
incluindo, o único 
cabo submarino que 
liga a Europa-Brasil 
(América do Sul).”

Portugal, pelo seu posicionamento 

geográfico privilegiado na confluência 

entre a Europa, América e África, tendo 

o mar como veículo de comunicação 

e estando integrado em organizações 

internacionais que simbolizam esta tri-

logia, foi desde sempre um facilitador 

e um dinamizador das redes globais 

e da globalização. Para não recuar-

mos tão longe, à época das epopeias 

marítimas, dos descobrimentos e dos 

navegadores que cruzaram os mares 

a partir de Lisboa, podemos consta-

tar que Portugal foi, na telegrafia e na 

criação de redes globais de telégrafos 

e na telefonia um pioneiro, muito tam-

bém devido ao nosso posicionamento 

estratégico no triângulo virtuoso Euro-

pa-América-África. Mais recentemen-

te, a ligação marítima transatlântica e 

ainda mais recentemente, a amarra-

ção de cabos de fibra ótica em terra e a 

difusão por mar dos cabos submarinos 
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amarração de cabos que venham do 

Atlântico Norte e Sul para a ligação à 

Europa, para tirar vantagem económi-

ca, o importante não é apenas a amar-

ração, mas tudo o que é possível fazer 

com centros de dados e o consequen-

te impacto económico para o país. 

Esse é um dos nossos maiores desa-

fios: fazer com que Portugal não seja 

apenas uma praia ibérica e europeia 

para amarração de cabos submarinos 

e que fique a ver passar cabos, mas 

sim o local onde se faz o split do cabo 

(processamento), o que permite o de-

senvolvimento de um ecossistema de 

centros de armazenamento e gestão 

de dados – logística de dados. Portu-

gal pode tornar-se num país atrativo 

ao nível da designada “Economia de 

Dados”2. 

Esta dinâmica está a acontecer em 

Portugal e um dos principais exem-

plos é a amarração dos cabos da EL-

LALINK em Sines e da GOOGLE em 

Sesimbra, que trouxeram um forte au-

mento da disponibilidade de internet 

em Portugal. Com um contributo po-

tencialmente significativo para o PIB 

nacional e para o crescimento econó-

mico, nomeadamente para a logística 

e economia de dados. Esta posição 

geoestratégica global e prioritária de 

Portugal no espaço europeu é um 

elemento potenciador da capacida-

de nacional de integrar megaprojetos 

de data center, de empresas de hi-tec 

e de centrais de amarração de cabos 

com ligação a cabos submarinos que 

ligam, por fibra ótica, os principais sis-

temas de dados globais, com impacto 

nos mercados de capitais, na geoeco-

nomia e no mundo das finanças, na 

esfera da informação e no acesso às 

bases de dados e especialmente nas 

políticas de segurança e defesa nacio-

nal.

Zona de Amarração dos cabos submarinos no Sines Atlantic Hub Sines 
Submarine cable Hub Project (2023)

“Atualmente, mais 
de meio milhão 
de quilômetros de 
cabos submarinos 
ótico atravessam os 
oceanos(...)”

Tendo em conta este posicionamen-

to geoestratégico conjunturalmente 

muito favorável de Portugal na rede 

global de informações, a criação de 

um consórcio para a construção de 

um complexo de amarração de ca-

bos submarinos em Sines, designado 

por “Sines Submarine Cable Hub Pro-

ject”, ligando Europa-África-América, 

apresenta-se como um investimento 

estratégico que irá contribuir para co-

locar Portugal no centro da gestão de 

dados global. 

Este projeto engloba um consórcio 

entre a Agência para o Investimen-

to e Comércio Externo de Portugal 

(AICEP – Global Parques); o Institu-

to Português do Mar e da Atmosfera 

(IPMA); e a Autoridade Nacional de 

Comunicações, principais entidades 

governamentais que asseguram o fi-

nanciamento, a gestão estratégica e 

a viabilidade do projeto e ainda a liga-

ção com a gestão do Porto de Sines, 

por via da gestão da Zona Industrial 

e Logística de Sines (ZILS). Por outro 

lado, integra ainda no consórcio a em-
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presa “Starcampus” que surge no pro-

jeto como um fornecedor de energia 

verde e com capacidade para escalar 

em apoio energético para a criação 

de centros de base de dados, e ainda 

a empresa Ellalink que assegura a via-

bilização técnica e tecnológica do pro-

jeto, instalando e operando as ligações 

de cabos submarinos, para já, entre os 

dois continentes (Europa - América).

Com a ligação Sines-Fortaleza propor-

cionada pelo cabo Ellalink, reduziu-

-se a latência (para menos de 60 ms) 

nas comunicações entre e Europa e a 

América do Sul, representando quase 

para metade antes desta ligação exis-

tir. Esta ligação é também uma liga-

ção direta que evita uma terceira ju-

risdição com passagem pela América 

do Norte, e fundamental por exemplo 

para empresas de fintech, onde o tem-

po é um fator determinante. O referi-

do cabo, tem os seus pontos principais 

em Fortaleza/Brasil e Sines/Portugal, 

muito embora ele passe também pela 

Guiana Francesa, Cabo Verde, Ilhas Ca-

nárias e a Ilha da Madeira3 (Medeiros, 

Sabrina e Pinto, Danielle, 2022).

Conclusões

Portugal é, como vimos, um país da 

Europa onde derivam cabos subma-

rinos para todos os continentes, in-

cluindo, o único cabo submarino que 

liga a Europa-Brasil (América do Sul). 

Portugal, morfologicamente, tem 

águas mais profundas junto da costa, 

com condições ótimas para construir e 

operar pontos de amarração e ligação 

em terra que podem ser centros de 

dados ou outras derivações, tornando 

estas ligações muito apetecíveis para 

empresas multinacionais, mas que 

exigem condições de segurança ade-

quadas, pois sem essas garantias os 

investimentos também não irão acon-

tecer.

Aproveitando a sua posição geoestra-

tégica no mundo das informações glo-

bais, Portugal foi até há pouco tempo 

o único país no mundo a ter ligações 

por cabo submarino direto com todos 

os continentes, estando georreferen-

ciado como um dos principais pontos 

de passagem da rede global de cabos 

submarinos, o que possibilita um con-

junto de oportunidades na vertente 

económica, tecnológica ou de desen-

volvimento; mas que implica tam-

bém, necessariamente, alguns riscos 

e ameaças para a segurança nacional.

Em suma, estamos cientes que a prin-

cipal iniciativa no futuro do posiciona-

mento de Portugal na rede global de 

cabos submarinos será o de sugerir 

uma maior aposta nestas tecnologias 

inovadoras, e desenvolver estratégias 

sectoriais que possam trazer mais resi-

liência para a nossa economia no con-

texto global. Uma aposta na economia 

que não pode ficar desligada de uma 

aposta, séria e consistente, na defe-

sa nacional, apostando na segurança 

marítima, e garantindo que o investi-

mento nas tecnologias inovadoras são 

uma aposta no desenvolvimento e na 

segurança, e que ambas representam 

um reforço da presença de Portugal 

no mundo global da gestão das redes 

de informações.


